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*Curtas
63 mil eleitores

Secretário fraquinho

#VemPraRua

Os medrosos

Taques mandou bem 

Virou a casaca? 

Suspeitas

Ferramentas Taques Projeto

Lesão

Mudanças Contra Bandeiras

Guerrilheira, juízas e políticas em 
exposição sobre mulheres

Entre fevereiro de 2014 e fevereiro deste ano Tangará 
da Serra ganhou aproximadamente dois mil eleitores. Em 
fevereiro de 2014 o Município tinha aproximadamente 61 
mil e 200 eleitores cadastrados. Em 2016, mais exatamente 
no dia 31 de janeiro, este número já era de 63 mil e 46 elei-
tores. Isso representa um aumento de 3% no eleitorado em 
apenas dois anos. Sendo assim, Tangará da Serra possui o 
quinto maior colégio eleitoral de Mato Grosso.

O vereador Maurizan Godoi (PMDB) subiu na tribuna da 
Câmara Municipal na semana passada e teceu críticas ao 
novo secretário de Infraestrutura Selton Vieira. “Me descul-
pa secretário, mas o senhor é muito fraquinho”, disse Mau-
rizan no momento em que fazia cobranças relacionadas a 
infraestrutura. O vereador, que ao longo de três anos de-
fendeu a gestão Junqueira e o ex-secretário da Sinfra Chico 
Clemente, surpreendeu ao se colocar contra seu grupo.

A condução de Lula para depor deixou os brasileiros ain-
da mais eufóricos e as mobilizações para o dia 13 ganham 
força e devem levar milhões para as ruas. Em Tangará, na 
sexta, movimentos sindicais, associações e até políticos se 
reuniram para definir a estratégia da passeata que será rea-
lizada aqui. A maior preocupação é mobilizar as pessoas. 
Cada entidade fará sua parte. Além da passeata, motociclis-
tas também participarão. A PM fará a segurança.

Os demais governadores se recolheram a um silêncio se-
pulcral e não apoiaram Taques, que deixou a reunião antes 
do término. Isso mesmo, nenhum dos outros governadores 
ecoaram as observações do colega mato-grossense. Ao con-
trário. Vários ficaram sensibilizados com o desagravo a Lula e 
solidarizaram-se com Dilma. Entre eles o alagoano Renan Filho 
(PMDB), o piauiense Wellington Dias (PT) e o cearense Camilo 
Santana (PT). Bando de medrosos. Mandou bem Taques!

Dilma foi submetida a 
uma saia justa ao dizer, num 
encontro com governadores, 
que ficara “indignada” com o 
tratamento “desrespeitoso” 
dispensado a Lula. Pedro Ta-
ques (PSDB), governador de 
MT, retrucou Dilma: “Entendo 
que não houve desrespeito, 
presidente. Ninguém está aci-
ma da lei. Eu não sairia desta 
sala com a consciência tran-
quila e não respeitaria o bom 
povo de MT, que me mandou aqui, se não expressasse 
minha opinião. Entendo que não houve abuso ou perse-
guição. Ninguém está acima da lei. Todos, inclusive eu, 
podemos ser investigados. A lei não pode servir para be-
neficiar amigos nem para prejudicar inimigos”.

Por falar em Maurizan Go-
doi, informações de bastido-
res afirmam que o vereador 
está trocando de time. Ouvi de 
fonte segura que o vereador 
não anda muito ‘de boa’ com 
a galera do PMDB e que teria 
recebido ofertas bem genero-
sas de um outro grupo políti-
co e pretende deixar de lado 
a aliança que defendeu desde 
a eleição de 2012 e já está de 
malas prontas para outra sigla. 
Uma das possibilidades que 
ouvi nos corredores dos poderes é que o vereador do Jar-
dim dos Ipês poderá ir para o PSD de Reck Júnior. Mudan-
ças naturais em ano de eleição, mas essa do Maurizan soa 
meio estranha. Vamos ver no que dá!

O promotor Alexandre 
de Matos Guedes, da 7ª 
Promotoria Cível de Cuia-
bá, abriu inquérito civil pú-
blico para averiguar uma 
suposta queda de gas-
tos do Governo de Mato 
Grosso com o trabalho de 
prevenção e controle de 
doenças, como as causa-
das pelo mosquito Aedes 
Aegypti. A portaria de 
abertura do inquérito foi 
assinada no dia 27 de fe-
vereiro. A investigação foi 
aberta por conta de uma 
reportagem veiculada no 
jornal Folha de São Paulo.

A Controladoria Geral 
do Estado (CGE-MT) está 
buscando ferramentas tec-
nológicas para modernizar 
o sistema de Ouvidoria de 
todo o estado. Para isso, as 
equipes da CGE e da Empre-
sa Mato-grossense de Tec-
nologia da Informação (MTI) 
irão ao Paraná para conhe-
cer o sistema desenvolvido 
para a ouvidoria paranaen-
se. De acordo com o secre-
tário adjunto da Ouvidoria, 
Christian Pizzato, a CGE 
quer aprimorar o serviço à 
disposição da sociedade.

O governador José 
Pedro Taques (PSDB) 
partiu para o confronto 
em campo aberto com a 
presidente Dilma Rous-
seff (PT) durante um en-
contro com os chefes de 
Poder Executivo de todo 
o país, em Brasília (DF), 
na última sexta-feira, 04.  
Na oportunidade ele foi  
foi um dos poucos a es-
tabelecer o contraditó-
rio nas teses da petista 
sobre supostos abusos, 
na condução coercitiva 
do ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva (PT), 
para prestar depoimento 
à Justiça Federal.

O deputado estadual 
José Domingos Fraga 
(PSD) apresentou Proje-
to de Lei 40/2016 onde 
solicita a isenção do Im-
posto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Ser-
viços  (ICMS) incidente 
sobre a parcela da fatura 
de energia elétrica cobra-
da a título de bandeira 
tarifária. De acordo com 
informações divulgadas 
pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
bandeira tarifária é o 
sistema que sinaliza aos 
consumidores os custos 
reais da geração de ener-
gia elétrica.

A reportagem apontou a 
queda de gastos da União e 
do Governo do Estado com 
os investimentos destina-
dos à prevenção de com-
bate a potenciais vetores, 
no ano de 2015. De acordo 
com o promotor, a possível 
irregularidade apontada no 
caso pode configurar even-
tual “lesão ao princípio de 
eficiência administrativa”. 
A instauração do inquérito 
civil, segundo Alexandre 
Guedes objetiva colher in-
formações, requisitar docu-
mentos técnicos e tomar as 
medidas adequadas.

Christian destaca que 
poderão ocorrer mudan-
ças no portal de registro 
das manifestações do 
cidadão mas, o princi-
pal objetivo é ampliar as 
funções de administração 
das demandas, além da 
geração de informações 
estatísticas como relató-
rios e painéis. “Com esse 
novo sistema buscamos 
também uma forma de 
unificar as linguagens en-
tre os sistemas da CGE”, 
afirmou o secretário ad-
junto Christian Pizzato.

Por fim, Taques ainda 
deixou a reunião antes do 
encerramento  e decretou: 
“Ninguém está acima da 
Lei”.O governador Pedro 
Taques se manifestou con-
trário à recriação da Con-
tribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF), ainda que parte 
dos recursos sejam dividi-
dos com os Estados. “Sou 
contrário à CPMF, em mo-
mento de crise não se cria 
mais impostos. Não vou 
vender minha consciência 
e nem a do cidadão que me 
levou ao cargo de governa-
dor por pequenas parce-
las”, defendeu.

O funcionamento é 
simples: as cores das 
bandeiras (verde, ama-
rela ou vermelha) indi-
cam se a energia custa-
rá mais ou menos em 
função das condições 
de geração de eletrici-
dade.  A Annel explica 
que as bandeiras re-
fletem na variação do 
custo da geração de 
energia. Além desse 
acréscimo, são soma-
dos também, os impos-
tos federais e estaduais 
vigentes, o que acaba 
por causar um impacto 
significativo no bolso 
dos brasileiros.
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*Bastidores da Política

Mato Grosso é o primeiro Estado do país a ter um selo que 
atesta a qualidade da carne produzida aqui. O selo “Carne de 

Mato Grosso” é o primeiro produto do Instituto Mato-grossense 
da Carne (Imac), lançado nesta quarta, 2, durante o V Circuito 

InterCorte, em Cuiabá.
O Instituto passa a ser o sexto deste segmento no mundo, 

acompanhando países como Estados Unidos, Uruguai, Argenti-
na, Austrália e Nova Zelândia e tem como objetivo promover  e 
melhorar a carne produzida no Estado, além de ser o elo entre 

pecuaristas, frigoríficos e governo.
“Já somos o Estado que mais produz carne e queremos ser o 

Estado que produz a melhor carne”, explica o governador Pe-
dro Taques. “Começamos com a carne bovina, mas devemos 

estender para suínos, aves e peixes”, completa.

MT é o primeiro Estado a lançar selo da carne

Historiadoras, milita-
res, poetisas, políticas, 
enfim, desbravadoras. Es-
ses e muitos outros são os 
perfis de mulheres mato-
grossenses que são home-
nageadas pela exposição 
“Mulheres Mato Grossen-
ses e que Mulheres”, no 
Ganha Tempo de Cuiabá. 
Os interessados têm até 11 de março para visitar o local.

A mostra é uma homenagem ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado em 8 de março. Realizado pela se-
cretaria de Estado de Trabalho e Assistência Social em 
parceria com o Instituto Memória da Assembleia, a ação 
reúne mulheres que não necessariamente nasceram, 
mas que se realizaram em Mato Grosso e fizeram a di-
ferença no Estado, conquistando espaço e respeito, ao 
passo que mantiveram a coragem de manifestar seus 
ideais e opiniões.

Entre as homenageadas, estão figuras como a pianis-
ta e compositora Dunga Rodrigues, a poetisa Giovaneta 
Borba, a guerrilheira Jane Vanini, a 1ª mulher a exercer 
o cargo de governadora em Mato Grosso, Iraci França, 
pioneira no jornalismo segmentado em Mato Grosso 
Sueli Barbosa, ex-senadora Serys Marly, Maria Dimpina 
e Tereza Benguela.


